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200 anos de pontes e raízes
entre Brasil e Alemanha

CAMILLE LENZ DA SILVA

V inte e cinco de julho é a data
que marca a chegada dos
alemães ao Rio Grande do
Sul. Há 200 anos, os primei-

ros imigrantes botavam os pés em São
Leopoldo, no Vale dos Sinos, conside-
rada o berço da imigração alemã no
RS. Desde então, suas mãos, enxadas
e garra contribuíram para forjar nos-
so estado.

Devido à tamanha relevância dos
alemães na construção das cidades e
na fertilização do solo gaúcho, o go-
verno do Estado instituiu, em 2021,
uma Comissão Oficial composta por
60 entidades e mais de 170 lideran-
ças, incumbida de organizar as come-
morações dos 200 anos da imigração
no âmbito estadual.

O decreto nº 56.110 também
instituiu que 2024 seria o Ano do
Bicentenário. Desde então, busca-
se refletir sobre a contribuição do
migrante no passado, no presente
e no futuro, bem como projetar
eventos e ações que possam home-
nagear a imigração e beneficiar
toda a sociedade.

O presidente da Comissão do
governo do Estado, Rafael  Koe-
rig Gessinger, explica que muitas são
as frentes e os assuntos ligados ao
Bicentenário da Imigração  Alemã.
“Nada escapa ao Bicentenário. Mas
um dos maiores legados é um valio-
so conjunto de vínculos humanos e
pontes institucionais, que há de ser
ampliado e fortalecido em benefício
de todos”.

O Rio Grande do Sul é um estado
riquíssimo, com 497 municípios de
dimensões e naturezas distintas”, cita.

Universidades, grupos folclóri-
cos, de canto, dança e arte, escolas.
Todas possuem influência dos imi-
grantes, dos descendentes de imi-
grantes, e de um conjunto rico de
aspectos. A dança, segundo Gessin-
ger, é um fenômeno humano que
beneficia a saúde física, mental e
social. “Por meio da dança a gente se
integra, se sente bem, recebe força
nos momentos difíceis e transmite
alegria. São retratos não só da supe-
ração de desafios, mas também de
abertura, porque embora os grupos
no folclore, por exemplo, tenham
nascido nas comunidades luteranas,
estão abertos a outras confissões

religiosas, a adultos, crianças, jo-
vens, pessoas idosas”, conta.

Esta e outras manifestações, se-
gundo o doutor em Filosofia, exal-
tam a contribuição dos imigrantes
alemães, mas num espírito de inte-
gração, de união que marca a identi-
dade gaúcha. “

É uma das características desse
bicentenário, porque nós somos uma
mistura de vários encontros cultu-
rais”, aponta Gessinger.

O coordenador da comissão nota
esse congraçamento, essa sintonia e
energia em municípios como Teutônia
e região. “É digno de elogio e estamos,
na medida do possível, buscando dar
visibilidade a essas apresentações,
estimulando e promovendo essas tro-
cas, esses intercâmbios. 

Praça do Imigrante de São Leopoldo, em 1934. Este é considerado o local de desembarque dos primeiros imigrantes

MUSEU HISTÓRICO VISCONDE DE SÃO LEOPOLDO / DIVULGAÇÃO
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O Município de Westfália torna público que
foi efetuada a Inexigibilidade de Chamamento
Público nº 42-2024, com base no art. 31, II da
Lei 13.019/2014, para celebração de Termo de
Colaboração com a Escola de Educação Infantil
Mônica, para atendimento de crianças, residen-
tes no município de Westfália/RS, matriculados
na Educação Infantil, no primeiro nível da Edu-
cação Básica a crianças de 0 a 5 anos e onze
meses, em seus aspectos físicos, emocionais,
afetivos, cognitivo-linguísticos e sociais. Valor
R$ 1.800.000,00. Maiores informações poderão
ser obtidas no setor de Licitações da Prefeitura
através do telefone 51-37624553 ou pelo email
licitacao@westfalia.rs.gov.br.

INEXIGIBILIDADE DE CHAMAMENTO
PÚBLICO 42-2024

Westfália, 23 de julho de 2024
JOACIR ANTÔNIO DOCENA

Prefeito

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA

COIRMANDADES
E, por falar em intercâmbio,

Gessinger cita as irmandades en-
tre as cidades gaúchas e alemãs.
Com a coirmandade entre Teutô-
nia e Mengerschied registrada
neste mês de julho, o Rio Grande
do Sul passa a ter 14 cidades com
essa formalização. Entre oito e
nove desses vínculos são com
cidades que ficam no estado de
Rheinland-Pfalz (Renânia-Palati-
nado).

“E isso tem uma razão bas-
tante objetiva, já que muitos de
nós somos descendentes de
pessoas que vieram da região
do Hünsruck, das margens dos
rios Reno e Mösel”, situa. Acres-
centa ainda parcerias de muni-
cípios gaúchos com cidades do
estado de Saarland.

A importância disso é dupla,
segundo Gessinger. Uma - a pró-
pria comunidade se beneficia.
Pontua intercâmbios de jovens
de São Vendelino com a cidade de

então a gente tem relatos,
por exemplo, de São Vendelino,
em que jovens que fizeram in-
tercâmbio com a cidade de
Sankt Wendel, em que tiveram
acesso a tecnologias de produ-
ção de pão e cerveja, conseguin-
do futuramente estabelecer
empreendimentos na cidade
gaúcha que são sucesso.

“Por causa desses intercâm-
bios, que podem ser culturais,
folclóricos, empresariais, tu aca-
ba tendo benefícios concretos.
Não é restrito a uma questão
turística, são benefícios concre-
tos para a comunidade. E os mu-

nicípios têm plena autonomia
para calibrar isso - qual vai ser a
ênfase do meu intercâmbio, da
minha parceria? E isso é fantásti-
co e o benefício óbvio e imediato
para a comunidade”, cita.

Em outra frente, para o Esta-
do há um benefício indireto, o de
fortalecimento dos vínculos com
os estados alemães. “É inédito,
não existe notícia de um Estado,
no caso do Rio Grande do Sul, de
ter algo parecido em nível esta-
dual, de estado com estado. Es-
tamos nos esforçando muito
dentro da Comissão Oficial e das
secretarias do governo para ini-
ciar um processo que culmine
numa ‘irmandade’’ seja com Hes-
sen, com Saarland... entre algum
estado alemão e o Rio Grande do
Sul”, adianta.

As possibilidades são muitas.
“Imagine um diretor de escola,
um perito do Instituto Geral de
Perícias, uma professora de quí-
mica da rede estadual, que vá ao
estado de Rheinland-Pfalz, por
exemplo, na capital Mainz e
acompanhe, durante três, quatro
semanas o trabalho do seu equi-
valente lá. E aí, no segundo se-
mestre, vem a autoridade
equivalente alemã e passa aqui
acompanhando esse trabalho
dos profissionais”, exemplifica o
coordenador.

Ao longo prazo, há o ganho em
qualidade nos serviços e abre-se
a possibilidade de acesso a novas
técnicas, da mesma maneira que
os alemães podem encontrar be-
nefícios com os conhecimentos
gaúchos. “Isso vai qualificar os

serviços do estado, com benefí-
cios para a população, evidente-
mente. Então, nós aproximarmos
os nossos servidores de carreira
disso, mesmo que seja tímido no
início, que possa ser um projeto
que vá crescendo, é algo que nós
estamos tentando construir. Não
é fácil, é um caminho longo, tal-
vez não seja para agora, mas nós
estamos nos esforçando”, reforça
Gessinger.

SAGA DOS 200 ANOS
INSPIRA TEMPOS ATUAIS

O coordenador acredita que
a saga do bicentenário está es-
pelhada no drama que o povo
gaúcho vivencia desde o fim de
2023. A enchente trouxe a cons-
tatação da fragilidade das infra-
estruturas, do abastecimento e
da vida humana. “Sempre que
um irmão passa necessidade,
ficamos tristes. Mas temos que
nos reconstruir, e tudo isso tem
a ver com bicentenário, porque
são 200 anos de dificuldade, de
sofrimento, de trabalho. A his-
tória da imigração alemã ao
Brasil reaviva o sentimento de
cooperação e de associativis-
mo”, complementa.

Conforme citado no início, as
comemorações do bicentenário
da imigração alemã se esten-
dem por todo 2024 e além – não
precisa e não deve ser uma his-
tória finalizada. Portanto, na
próxima edição da Folha Popu-
lar, a ser publicada no sábado
(27/7), você confere a continui-
dade deste texto.

Bandeira do distrito alemão do Reno-Hunsrück,
no estado da Renânia-Palatinado,
é um dos símbolos da troca de
culturas estampado em associações
como o Grupo de Danças Folclóricas de Estrela

CAMILLE LENZ DA SILVA

Colonos alemães abriram picadas e constituíram suas moradias em meio à mata

REPRODUÇÃO HISTÓRICA
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TEUTÔNIA      

O jeito é sair daqui
Os imigrantes alemães, em sua maioria,

despediram-se para sempre de sua terra natal
para buscar, em outros continentes, uma vida
melhor. A maioria buscou uma nova realidade
em função da pobreza extrema e de outros fa-
tores que, aliados a ela, empurraram essa gen-
te a uma decisão sem volta pela sobrevivência
e por melhores oportunidades.

Despedir-se de amigos, irmãos, pais para se
lançar numa viagem longa e extremamente ar-
riscada, em tempos quando o contato não era
imediato e não estava na palma da mão, gerava
a probabilidade de nunca mais terem notícias
uns dos outros.

Uma viagem de travessia do Atlântico, no
início do século 19, da Europa ao Brasil, dura-
va, em média, três meses, quando tudo ia bem.
Os navios eram propulsionados a vela e as su-
as estruturas, extremamente frágeis para su-
portar a força das ondas que, muitas vezes, se
agigantavam.

O espaço apertado, a alimentação inadequa-
da e a higiene extremamente precária levavam
muitos à morte durante a viagem. Nesse caso,
os corpos eram lançados ao mar. Uma tristeza
dupla, considerando a moral da época: a morte
e a ausência de sepultura.

Houve imigrantes que levaram um ano e
meio, saindo em novembro de 1827 a maio de
1829, para chegar ao seu destino, à Colônia de
São Leopoldo, hoje município do mesmo nome,
considerado o berço da imigração alemã no
Brasil.

Sugiro aos interessados a leitura do livro
“Desvendando um mito: a lenda do veleiro Cä-
cilia”, de autoria do arroio-meense Décio Aloi-
sio Schauren e do alemão Friedrich
Hüttenberger, que relatam a história de um
grupo significativo de imigrantes e lançam um
novo olhar sobre o mito de fundação de outra
localidade fundamental na imigração alemã: a
Baumschneis, hoje Dois Irmãos.

Professor e gestor escolar

everton.augustin@gmail.com Linha Harmonia pede     apoio para crescer
CAMILLE LENZ DA SILVA

U ma das localidades rurais
mais antigas de Teutô-
nia, Linha Harmonia foi
o berço de inúmeras his-

tórias, famílias e empreendimentos,
como o da Certel. Foi no Arroio Har-
monia que a cooperativa construiu,
na década de 1940, sua primeira
barragem. Anos depois, foi dela que
nasceu um dos pontos turísticos
mais belos e emblemáticos de Teu-
tônia – a Lagoa da Harmonia.

Porém, segundo moradores, a
entrada de Linha Harmonia, que
“deveria ser o cartão de visita do
ponto turístico, poderia ser mais
valorizada”. Apontam condições
desfavoráveis de infraestrutura no
principal acesso à localidade - a Rua
Alfredo Driemeyer.

TRÂNSITO
Um dos pontos mais comen-

tados pelos ouvidos pela repor-
tagem são os transtornos gera-
dos com calçada no local, que
não está finalizada. A falta de
canalização no trecho que resta
estaria causando infiltração de
água no asfalto, prejudicando o
pavimento. Da mesma forma, o
espaço, que deveria prover se-
gurança para pedestres e ciclis-
tas, é utilizado como estaciona-
mento por caminhões.

Nas ruas de asfalto, princi-
palmente após a enchente de
maio, o movimento de carros
teria aumentado significativa-
mente, gerando insegurança,
especialmente, à comunidade
escolar próxima. “Há algum
tempo era frequente o uso do

asfalto por ciclistas e corredo-
res. Mas, com esse movimento
e insegurança, o número de
esportistas vem diminuindo”,
aponta o dono de um estabele-
cimento local.

Outro movimento que fo-
menta o turismo e a economia
no município e que também fica
em Linha Harmonia é a disputa
de Skate Downhill, que ocorre
na conhecida “Ladeira Mãe”.
Apesar de a via ser fechada
durante a realização do evento,
é preciso lembrar que, no res-
tante do ano, são os moradores
que precisam presenciar a alta
velocidade dos veículos que
por ali circulam. Muitos solici-
tam a instalação de quebra-
molas ou faixa elevada nas pro-
ximidades da ponte, visando
reduzir a velocidade e trazer
segurança para pedestres, ci-
clistas e comunidade, tendo em
vista que não há calçada ou
acostamento.

Logo após, a principal situa-
ção colocada pela comunidade
é a ponte logo após a curva da
Sociedade Cultural e Recreativa
do Coro Misto de Linha Harmo-
nia. Principalmente no fim de
semana, percebe-se o aumento
no fluxo no local e a dificuldade
em transitar sobre a estrutura,
que dificilmente comporta mais
de um veículo por vez. “Futura-
mente, com o crescimento da
localidade, o problema será
maior”, diz um morador.

Enquanto isso, em Harmonia
Fundos, a reivindicação é anti-
ga: precisa-se de asfalto.

Desmoronamento em Harmonia
Alta lembra dias de terror

FOTOS: MARCOS GUARANI
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O que a Geração Z tem a
ver com o seu negócio?

Como um entusiasta de pesquisas, acabo de rece-
ber um estudo de tendências de marketing da NP
Digital, uma das maiores empresas do ramo do mun-
do, idealizada por Neil Patel. Os dados apresentados
são extremamente relevantes, e trago algumas pro-
vocações baseadas neles. A Geração Z, também conhe-
cida como Gen Z, abrange os nascidos entre 1990 e
2010. Em 2018, essa geração alcançou a maioridade
e, desde então, tem mostrado uma nova jornada de
consumo. Segundo a pesquisa, 97% dessa geração
utilizam as mídias sociais como fonte de inspiração
para compras. Além disso, 64% consomem com base
em suas crenças e convicções pessoais.

O alerta que faço é que, em 2030, metade do
poder de consumo mundial estará nas mãos dessa
geração. É crucial que entendamos nossos clientes
e nos adaptemos, ou corremos o risco de sermos
ultrapassados. Sabemos, há muito tempo, da neces-
sidade de observar nosso negócio pela perspectiva
do cliente. Compreender essas mudanças nos ajuda
a preparar um cenário mais promissor.

Em uma palestra que fiz no fim de semana,
discuti o quanto estamos revivendo situações já
conhecidas, assim como a moda que se recicla. Por
exemplo, antigamente, uma loja na avenida princi-
pal da cidade tinha seu valor de aluguel e, adicio-
nalmente, seu valor de "ponto". Lembram? Isso se
devia ao fluxo de pessoas: pagava-se mais para ter
acesso a um maior número de clientes. Hoje, ocorre
a MESMA coisa no digital. Para ser visto e lembrado,
é necessário conquistar esse "ponto" virtual.

Concluindo, é essencial que estejamos atentos
às tendências para ajustar nosso planejamento e
obter melhores resultados. Vamos juntos nessa?
Boa semana!

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.comLinha Harmonia pede     apoio para crescer

ENSINO
Morando há 5 anos em Linha

Harmonia, Jairo Bottega cita que
se mudou para a localidade devi-
do à calmaria da região. Seu filho
mais novo estuda na Emef Getú-
lio Vargas, que atualmente ofere-
ce Ensino Fundamental até o 5º
ano. Vê necessária a ampliação da
escola e investimento no Ensino
Médio. “Teutônia terá um grande
crescimento futuramente, e a ci-
dade precisa crescer junto em
infraestrutura e ter um bom pla-
no diretor. Depois de Lajeado [de
onde é natural], o futuro da parte
baixa do Vale do Taquari é Teutô-
nia”, aponta.

Quanto à Emef Getúlio Var-
gas, membros do CPM reforçam
a importância de ampliar o
educandário, que hoje atende
25 alunos. Apontam também
que a escola não possui refeitó-
rio nem secretaria, e conta com
apenas duas salas de aula. Pe-
dem melhor infraestrutura pa-
ra uma cobertura onde crianças
praticam esportes, bem como
solicitam turno inverso para o
educandário.

LAZER
Linha Harmonia cresce devido

ao loteamento. Da mesma forma,
uma boa característica é que os
jovens buscam permanecer na
localidade. Moradores, porém,

reforçam a necessidade de mais
áreas de lazer.

Bottega cita que não há um
espaço onde possa levar seu filho
para brincar. “Jogo bola todos os
sábados em Lajeado, e levo ele
junto. Mas seria muito melhor se
tivesse uma área na Harmonia”,
conta. “O pessoal utiliza a praça
da Getúlio Vargas, que fica aberta.
É uma infraestrutura pequena
para toda a comunidade”. Outros
moradores apontam que gostari-
am de uma academia ao ar livre.

CAPELA MORTUÁRIA
Em 2 de agosto, completará 4

anos do incêndio que consumiu
o telhado e o forro da Capela
Mortuária de Linha Harmonia
Baixa, na zona rural. Sem recur-
sos para a reforma, em junho de
2021, a mantenedora iniciou os
trâmites para repassar a área e o
prédio do necrotério para a Pre-
feitura, visando sua recuperação.
O processo está em vias de ser
concluído. Restará à próxima ges-
tão restabelecer o serviço, impor-
tante para a comunidade local.

DEMAIS DEMANDAS
Outro ponto importante que

abrange Linha Harmonia e exige
planejamento é a situação dos
deslizamentos de terra, que força-
ram a evacuação de famílias e
danificaram estruturas nas partes

Alta e Fundos. Um dos exemplos
é a da Emef Guilherme Roter-
mund, que sofreu avarias e passou
a atender os alunos na parte da
manhã na Emef Getúlio Vargas.

Os moradores reforçam a im-
portância da limpeza e manuten-
ção das valetas, visto que
permitem um escoamento natu-
ral nas vias, ajudando a prevenir
rachaduras e danos maiores.

Citam também a falta de lixei-
ras em toda a região. Ressaltam
que a maior parte dos resíduos
são depositados em frente a So-
ciedade Cultural e Recreativa do
Coro Misto de Linha Harmonia e
a Emef Getúlio Vargas. Uma mo-
radora, no entanto, aponta que a
população também precisa fazer
sua parte. “Sempre que caminho
vou juntando o lixo. Da última
vez, foram sete sacolas em torno
da empresa [Nutrepampa, na
Rua Alfredo Driemeyer] e no
trevo”, conta.

Ressaltam que seria impor-
tante a instalação de um posto de
saúde e de uma creche. Pedem
também mais frequência no
transporte público.

Por fim, empreendedores ci-
tam que a localidade vem se des-
tacando, também, no turismo
gastronômico. “Precisamos pen-
sar em infraestrutura adequada
para acompanhar esse cresci-
mento”, dizem.

Para moradores, ruínas das Câmaras Mortuárias são péssimo cartão de visita
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REGIÃO      

Sicredi Ouro Branco cresce
33,5% em recursos administrados
Cooperativa projeta 100 mil associados até setembro

DA REDAÇÃO

C om atuação em 77 muni-
cípios nos Vales do Ta-
quari e Caí, no Rio
Grande do Sul, e no Vale

do Aço e do Jequitinhonha, em
Minas Gerais, a Cooperativa Sicre-
di Ouro Branco RS/MG encerrou o
primeiro semestre de 2024 com
98,5 mil associados, crescendo
cerca de 15% em relação ao mes-
mo período do ano passado, quan-
do contava com 84,6 mil sócios.

A Sicredi Ouro Branco cresceu
33,5% nos últimos 12 meses, com
mais de R$ 6,3 bilhões em recur-
sos administrados, somando um

patrimônio líquido de R$ 523 mi-
lhões, com crescimento de 17,3%
no mesmo período.

O ciclo também marca a cele-
bração de um ano de Sicredi no
Vale do Aço. Desde que a primeira
agência foi instalada em Ipatinga,
em 14 de julho de 2023, mais de 3,2
mil associados seguiram o propósi-
to da cooperativa, que tem, em solo
mineiro, seis agências e uma sede
regional, movimentando quase R$
200 milhões entre depósitos, em-
préstimos e financiamentos, e res-
ponsáveis por 3.500 associados.

O presidente da Sicredi Ouro
Branco RS/MG, Neori Ernani Abel,

afirma que a expansão em solo
mineiro vem se dando a passos
firmes e de forma sustentável. “As
duas primeiras agências já estão
economicamente viáveis há três
meses.” Ele aponta que os resulta-
dos demonstram o quanto a coo-
perativa tem crescido ano após
ano. “Essa expansão possibilita
que sigamos desenvolvendo as
comunidades, nos âmbitos econô-
micos e sociais. Assim, juntos apoi-
amos pessoas a realizarem seus
sonhos e empresas a alcançarem
seus objetivos”, destaca. Até se-
tembro, a expectativa é alcançar
os 100 mil associados.

Ciclo também marca a celebração de um ano de Sicredi Ouro Branco no Vale do Aço, em Minas Gerais

A enchente histórica deixou a
economia gaúcha literalmente

fora dos trilhos!
Quando algo não funciona conforme

o esperado, costuma-se dizer que está
“fora dos trilhos”. Logo, caracteriza-se
como um problema à espera de solução.
Às vezes, não é tão simples resolvê-lo.
Demanda tempo e, especialmente, in-
vestimento financeiro. Enquanto não é
sanado, gera prejuízos econômicos.

Geralmente se usa essa expressão no
sentido figurado, conotando dificulda-
des. Contudo, desde maio deste ano, a
economia gaúcha tem estado fora dos
trilhos literalmente, denotando a situa-
ção do modal ferroviário. Por conse-
quência, aumentam os custos de
produção e os preços de venda.

Neste sentido, a recente enchente his-
tórica obstruiu diversas ferrovias. Para
se ter uma ideia, o Rio Grande do Sul está
isolado, ou seja, não tem ligação por esse
modal com o restante do Brasil. Até mes-
mo as linhas férreas que ligavam nosso
estado com Santa Catarina estão, tempo-
rariamente, interrompidas.

O transporte de combustíveis foi um
dos principais afetados. Cerca de 80% do
etanol, por exemplo, era trazido pelos
trilhos. Com o bloqueio das ferrovias, te-
ve que migrar para o modal rodoviário.
Trata-se, sabidamente, de uma logística
mais cara, o que, por conseguinte, vai au-
mentar os preços de venda.

O impacto no transporte ferroviário
de grãos também é muito grande. Ape-
nas o traçado ligando Santa Cruz do Sul
ao porto de Rio Grande segue operando.
Entretanto, com viagens diárias bastante
reduzidas. Atualmente, são apenas dois
transportes de grãos por dia, ante as oito
operações diárias de outrora.

Outras inúmeras atividades econômi-
cas igualmente estão sofrendo as conse-
quências dos bloqueios ferroviários. É o
caso, por exemplo, do turismo. Neste
sentido, lideranças do Vale do Taquari
têm cobrado soluções imediatas por par-
te da Rumo, concessionária responsável
pela Malha Sul até 2027.

A propósito, a “Ferrovia do Trigo”,
que liga Roca Sales a Passo Fundo, foi
destruída em diversos locais. Questiona-
da, a Rumo não alcançou boas notícias
para curto prazo, frustrando a expectati-
va de representantes do turismo dessa
região. Alegou que ainda estaria reali-
zando levantamento e mensurando os
prejuízos.

É compreensível a ansiedade gaúcha,
pois a enchente veio a empobrecer a eco-
nomia. Também se faz necessário enten-
der a situação da concessionária. Afinal,
o investimento para recuperar totalmen-
te essa malha ferroviária será elevado e
o trabalho demandará muito tempo. A
Rumo pretende entregar relatório aos
governos estadual e federal no próximo
dia 19 de agosto.

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com

Recortes da Vida
O professor de Educação Física, Carlos Leandro

Tiggemann, lança o livro “Recortes da Vida” no dia 4
de agosto (domingo), às 15h30, na Padaria Doce
Amor, na Avenida 1 Leste, em Teutônia. O autor rece-
berá os convidados para um breve momento de apre-
sentação da obra e sessão de autógrafos. Tiggemann
selecionou e compilou colunas mensais ao jornal O
Choque, da Certel, e reuniu em livro.

Saúde Comunitária
O Centro de Apoio e Promoção da Agroecologia

(Capa) reunirá os Grupos de Saúde Comunitária do
Vale do Taquari no próximo dia 8 de agosto, das
13h30 às 16h30, no Sínodo Vale do Taquari, em Teu-
tônia. Haverá palestra sobre correta destinação de
materiais recicláveis e cuidados com o meio ambiente
e a saúde.

O Capa desenvolve os Grupos de Saúde Comunitá-
ria, com parceria das prefeituras de Westfália, Pavera-
ma e Cruzeiro do Sul. Em Teutônia, depois de o
contrato não ser renovado com o Município em no-
vembro de 2023, três cooperativas dão suporte ao
projeto: Sicredi, Certel e Cooperagri.

Hunsrück em Teutônia
O Bicentenário da Colonização Alemã traz comiti-

vas da Alemanha ao Brasil. O Município de Teutônia
receberá grupo de 40 pessoas da Região do Hunsrück
na próxima sexta-feira (26/7), liderados por Franz
Joseph Lauer. Ele é um dos responsáveis por acolher
várias delegações da região em idas para a Alemanha.
Serão recepcionados pelo Conjunto Instrumental do
Colégio Teutônia, por volta das 9h, no CT. A agenda
prevê outras atividades e almoço festivo ao meio-dia.

Almoço Empresarial
A CIC Teutônia realiza o 4º Almoço Empresarial de

2024 nesta quinta-feira (25/7). Com o tema “Desafios e
oportunidades da jornada empreendedora”, será apre-
sentado o case da Aeromot, empresa de tecnologia aero-
náutica especializada em venda de aeronaves, peças e
componentes, manutenção aeronáutica e soluções para
missões especiais. A palestra será ministrada pela sócia
da empresa e diretora da Federasul, Cristiane Cunha. O
evento inicia às 11h45 no auditório 3 da entidade. O in-
vestimento é de R$ 75 por participante associado à CIC e
de R$ 90 para os demais interessados. Mais informações
e inscrições pelo WhatsApp (51) 99250-1992.

SICREDI / DIVULGAÇÃO
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Rede São João
inaugura primeira
farmácia 24 horas
em Teutônia

LUCIANA BRUNE

“Uma mente forte não vive em um corpo
fraco”. Com este alerta, o fundador e diretor da
rede de farmácias São João, Pedro Henrique
Brair, conduziu uma reflexão sobre a busca e a
importância da saúde, durante a inauguração da
primeira unidade 24 horas em Teutônia, na
manhã de segunda-feira (22/7). Ele esteve pre-
sente no ato de inauguração do novo espaço de
uma das três farmácias São João de Teutônia. A
unidade segue localizada na esquina das ruas
Major Bandeira e 3 de Outubro, no Bairro Lan-
guiru, porém do outro lado da rua, em um espa-
ço mais amplo e que conta com 10 vagas de
estacionamento.

O novo prédio foi construído no terreno da
família Michel, local onde Augusto e Olívia Mi-
chel fixaram residência e seu comércio na déca-
da de 30, sendo referência no desenvolvimento
do município. O novo prédio traz uma placa em
homenagem ao casal e reforça que o espaço
sempre manteve a tradição e força comercial
protagonizadas, visto que o prédio antigo, por
muitos anos, abrigou diversas lojas.

O novo prédio recebe agora a filial da farmá-
cia São João, que completa 16 anos em Teutônia.
Conta com as equipes a postos 24 horas por dia,
com assistência farmacêutica para orientar os
pacientes. Brair ressaltou que a rede quer estar
ao lado da comunidade quando esta necessitar.

A gerente Pauline Dickel Grave destacou sua
felicidade em poder entregar este presente à
comunidade de Teutônia e das cidades vizinhas.
“Atendemos muitas pessoas dos municípios vizi-
nhos, que vêm para o hospital e buscam Teutônia.
E agora vamos ser suporte 24 horas”, reforçou.

A rede de farmácias São João tem mais de
1.100 unidades. Brair falou do trabalho árduo e
esforço, da superação de desafios e o desejo de
crescer para atender as necessidades da popula-
ção. Enalteceu o desenvolvimento de Teutônia
e ressaltou o quanto as pessoas têm se concen-
trado no município após toda dificuldade com as
enchentes. “Sempre planejamos estar com saú-
de, mas nunca sabemos quando vamos precisar
de medicamentos para aliviar o sofrimento.

Inclusive temos o setor de conveniência para
suporte às pessoas. Se faltar uma água, um pão
ou leite, a farmácia São João está aqui para
acolher a todos”, afirmou.

Brair também ressaltou orgulho das equipes
de Teutônia, que conquistaram muitas pessoas,
desejando que toda comunidade se sinta bem
nos espaços de atendimento das farmácias.

A abertura das portas da nova sede da filial 1
ocorreu perto das 9h para não fechar mais. Além
de conhecer o novo espaço, os clientes já pude-
ram fazer as suas compras. Ao fim da solenida-
de, o pastor Márcio Franck e o padre Pedro Ritter
fizeram a benção e apresentaram três canções
aos presentes. A programação seguiu durante
todo dia, com animação de banda alemã, atrati-
vos para as famílias e promoções especiais.

FOTOS: LUCIANA BRUNE

  Solenidade ocorreu no interior da farmácia

  O diretor deixando sua mensagem
  às gestoras da unidade

  Pedro Henrique Brair
  Comunidade acompanhou a solenidade
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Diretor regional da Fiergs
torce que a enfermidade
seja um caso pontual

ARIANA DE OLIVEIRA

O  presidente da Cooperativa Dália Alimen-
tos, Gilberto Piccinini, tomou posse como
diretor regional junto à Federação das
Indústrias do Estado do Rio Grande do

Sul (Fiergs) na semana passada. Do Vale do Taquari,
o empresário e presidente da CIC-VT, Angelo Fon-
tana, assumiu a presidência regional, e a empresária
e coordenadora do APL Alimentos e Bebidas, Aline
Eggers Bagatini, também será dirigente da região.

Representando o setor de proteína animal, Pici-
nini destaca a preocupação diante da doença de
Newcastle, notificada na cidade de Anta Gorda.
“Temos de estar preparados para tudo. Esperamos
que seja um fator pontual, mas, mesmo assim, o Rio
Grande do Sul e o Brasil estarão fora de outros
países por três semanas. São todos assuntos perti-
nentes que precisam ser tratados, para que a agro-
indústria gaúcha e brasileira possa avançar e buscar
novos mercados com infraestrutura e condições de
competir”, explica.

Piccinini enfatiza que este será um dos pontos
norteadores dos trabalhos desenvolvidos junto aos
demais diretores da Fiergs.

SITUAÇÃO DA DOENÇA
NO VALE DO TAQUARI

Assim que o foco da doença de Newcastle foi
registrado na semana passada em Anta Gorda, o
presidente da Associação Brasileira de Proteína
Animal (ABPA), Ricardo Santin, ressaltou que a
exportação brasileira representa, em média, 430
mil toneladas mensais. No cenário mais extremo,
para os destinos em que há algum tipo de impedi-
mento total ou parcial, o impacto nas exportações
será de, no máximo, 60 mil toneladas. Os obstáculos
impostos pelo próprio Ministério da Agricultura e
Pecuária do Brasil reforçam a transparência do
órgão com relação aos cuidados sanitários das
produções e exportações.

As autoridades federais e do Estado agiram
rapidamente na identificação do caso, com interdi-
ção da granja, garantindo que não houvesse saída
de aves. Os protocolos oficiais estabelecidos para a
mitigação da situação pontual foram acionados, e o
entorno segue monitorado. A doença é de notifica-
ção obrigatória e o processo de informação à Orga-
nização Mundial de Saúde Animal (OMSA) já foi
realizado.

Barreiras sanitárias foram impostas pela Secre-
taria da Agricultura, Pecuária, Produção Sustentá-
vel e Irrigação (Seapi) para conter o foco da doença.
Foram estabelecidas oito barreiras sanitárias, cinco
no raio de três quilômetros do foco e três na área
de vigilância, a dez quilômetros do foco.

Na segunda-feira (22/7), representantes da
Seapi estiveram em reunião com prefeitos dos
municípios de Anta Gorda, Putinga, Ilópolis, Relva-
do e Doutor Ricardo, que estão incluídos no raio de
dez quilômetros a partir do foco, para alinhar
informações e as medidas a serem tomadas.

FRENTES DEFENDIDAS
PELO DIRETOR REGIONAL

Não poderia ser diferente, diante dos desastres
que afetaram todo o Rio Grande do Sul e vêm
atingindo o Vale do Taquari desde setembro de
2023. Piccinini enfatiza dois pontos a serem defen-
didos: recuperação da mobilidade e economia.

A logística de transporte e liberação de recursos
são urgentes, de acordo com o dirigente. O aporte
disponibilizado pelo BNDES é ainda aguardado por
empresários e “o S [Social] do BNDES é importante
nessa hora, para que se tenha financiamento de
capital de giro. Não queremos nada de graça, não
precisa ser a fundo perdido nem taxa zero, mas que
tenha recurso com carência e prazo”, explica.

É sabido que as cheias levaram muitas vidas e
recursos econômicos e sociais. Os aportes do gover-
no federal já foram anunciados, e os que foram
liberados, esgotaram-se rapidamente.

Além do mais, o custo do dinheiro precisa ser
compatível com as atividades exercidas. Para Picci-
nini, uma taxa de juros de 17% ou 18% “é quase
uma agiotagem, e isso o sistema financeiro nacional
não pode permitir”, defende.

O presidente da Dália diz ainda que, junto à
Federação, trabalhará em prol da retomada da
infraestrutura das cidades e da sustentabilidade,
para que as mesmas mantenham seus munícipes
com as melhores condições de vida.

Mulher que caiu em golpe de
empréstimo perde processo

     A vítima promoveu ação na comarca de
Itaporanga (PB), objetivando o pagamento de
indenização por danos morais e materiais, pelo
fato de ter realizado um empréstimo pelo site
de uma empresa. De acordo com o seu relato,
um representante da empresa entrou em con-
tato por meio telefônico, solicitando o depósito
de valores como condição do referido negócio,
mas que, a despeito do pagamento das quanti-
as, o negócio não se realizou. No julgamento, a
justiça entendeu que não houve culpa da em-
presa, mas da autora da ação, que agiu de for-
ma negligente e acabou sendo vítima de
fraude. “No caso em deslinde, observa-se que a
autora não se cercou dos cuidados básicos exi-
gíveis para a realização de qualquer negócio
jurídico”, destaca a sentença. "Inexiste nos au-
tos a demonstração de que o site por meio do
qual a autora solicitou o empréstimo era da
empresa requerida, o que impossibilita inferir
que a fraude se deu por meio de invasão no sis-
tema daquela”. O que ocorreu, segundo a Justi-
ça, foi um caso de “phishing”, que é um ataque
que tenta roubar seu dinheiro ou a sua identi-
dade fazendo com que você revele informações
pessoais, tais como números de cartão de
crédito, informações bancárias ou senhas em
sites que fingem ser legítimos.

Sócio deve pagar
dividendos à ex-mulher

      O Tribunal de Justiça de São Paulo reco-
nheceu que a ex-esposa tem direito a 50% dos
dividendos pagos por sociedade ao ex-cônjuge,
enquanto ele estiver na condição de sócio. As
quotas de titularidade do réu foram objeto de
partilha em ação de divórcio. Na decisão, o TJ-
SP destacou que, uma vez que dividendos são
prestações sucessivas devidas pela sociedade
aos sócios, embora nem sempre periódicas,
deve-se aplicar o artigo 323 do Código de Pro-
cesso Civil, que determina o pagamento da
dívida enquanto durar a obrigação. “O que se
observa, portanto, é que a ex-mulher tem direi-
to não apenas aos dividendos pelo período de
2018 a 2021, ainda que, é verdade, tais marcos
temporais tenham sido mencionados expressa-
mente no dispositivo da sentença. Cabe-lhe as-
segurar metade dos dividendos pagos ao
agravado enquanto este mantiver a condição
de sócio”.

1961elton@gmail.com

DOENÇA DE (DNC)
A DNC é uma enfermidade viral aguda alta-

mente contagiosa, que acomete aves silvestres e
comerciais com sinais respiratórios, frequente-
mente seguidos por síndromes nervosas e intes-
tinais.

A doença de Newcastle  faz parte da "lista A"
das doenças infecciosas da Organização Mundial
de Saúde Animal (OIE), apresentando conse-
quências sócio-econômicas relevantes e de gran-
de importância no comércio internacional de
aves e seus produtos.

A principal forma de propagação do vírus
é por meio de aerossóis de aves infectadas ou
de produtos contaminados. Além disso, roe-
dores, insetos e artrópodes são vetores que
contribuem para a disseminação do vírus.
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24h (inclusive emergências)
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ELEIÇÕES 2024

Convenções definem Renato Altmann
e Evandro Biondo à majoritária

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  período de convenções
partidárias iniciou neste
sábado (20/7) e segue até
5 de agosto em todo o país.

Em Teutônia, os partidos MDB, PP,
PSD, PRD e Republicanos se reuni-
ram pela manhã na sede da Câmara
de Vereadores para definir os nomes
dos candidatos a prefeito, vice e ve-
reador que disputarão os votos nas
eleições de 6 de outubro.

Para a majoritária, foram aprovados
os nomes do ex-prefeito Renato Airton
Altmann (PSD) e do atual vereador Evan-
dro Biondo (MDB). Com o slogan “Teutô-
nia, um novo tempo”, o grupo será
representado nas urnas pelo número 55.

Segundo Altmann, a chapa contém
uma nominata muito qualificada de

pré-candidatos. Em mais uma disputa
eleitoral, revela que a busca é por um
novo tempo para o desenvolvimento,
para a saúde e educação, e também de
perspectiva para os jovens. “Um novo
tempo de segurança administrativa,
entendendo o potencial que Teutônia
tem. Ainda mais com toda essa situa-
ção no Vale do Taquari, fazendo com
que Teutônia seja uma referência na
região. Precisamos preparar o nosso
município de forma organizada, com
planejamento, porque nós nunca po-
demos confundir crescimento com
desenvolvimento”, aponta.

O candidato a prefeito aponta que o
plano de governo está em construção
desde o fim de 2023. “Viemos conver-
sando com pessoas na rua e temos
reuniões semanais, coletando informa-

ções necessárias e precisas. Porque nós
não podemos fazer um plano de gover-
no faraônico, que não seja executável.

Já Evandro Biondo cita que a pers-
pectiva para o pleito é positiva, tendo
em vista a criação de um grupo forte,
composto por lideranças e pessoas
com boa caminhada política. “Escolhe-
mos as pessoas em debates demo-
cráticos dentro dos grupos. Faremos
uma boa caminhada”, revela.

Para a disputa proporcional (vere-
ador), apenas o MDB, o PP e o PSD
definiram nomes. Todos os partidos
têm direito a colocar a disposição,
para esta disputa, o número de vere-
adores atual da cidade + 1. Ou seja,
como em Teutônia há 11 legisladores,
cada partido pode aprovar até 12
candidatos.

Analú de Fátima Rodrigues Viana
Cedenir Albino Echer
Eloir Rafael Ruckert
Magali Ruckert
Márcio Cristiano Vogel
Nerci Nicolau Engelmann
Ronaldo José Machado
Rosangela Garcia
Sonia da Rosa Leon Brummelhaus
Valdir José Griebeler

Adelar Antônio Viana Farias
Valdir Oliveira do Amaral
Luias Henrique Ahlert Werrmann
Emilson Eloir da Costa
Amilton Lemos de Oliveira
Claudia Helena Hilgemann
Marcelino Marque de Quadros
Moises Bageston Cardozo
Nívia Barbosa Medeiros
Marli Horst Bastian
Sirlene Konig
Jorge Paulo Hagemann

Catia Schwarz
Claudia Cristina Reinheimer Frigo
Eliane Melo
Jane Franz
Loraine Maria Flach
Marcelo Savoldi
Marco Antonio Franck
Milton Pedro Barbosa
Paulo Ricardo Brust
Rafael Schneider
Ronaldo de Borba Duarte
Terezinha de Fatima Santos de Lima

Com o slogan “Teutônia, um novo tempo”, candidatos disputarão as eleições com o número 55

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Convenção define Carlos Renato
Dreyer e Júlia Dörr à majoritária

ARIANA DE OLIVEIRA

N o domingo (21/7), as siglas PT e PCdoB
realizaram suas convenções na Câmara
dos Vereadores de Teutônia. Nelas, fo-
ram definidos os nomes de Carlos Renato

Dreyer e Júlia Dörr como candidatos a prefeito e
vice-prefeita. Ambos disputarão o pleito de 6 de
outubro pela Federação Brasil da Esperança, forma-
da pelo PT e PCdoB da cidade. Eles serão represen-
tados nas urnas pelo número 13.

Após 20 anos, o Partido dos Trabalhadores volta
à disputa pela majoritária. Dreyer se diz satisfeito
em retornar às eleições e desafiado diante da pola-
rização existente no país. “Vamos durante tentar
desfazer essa polaridade, com uma campanha pro-
positiva. Comecei em 1999, fui candidato a vice-
prefeito em 2000, e depois deste hiato grande me
chegou esse papel de candidato a prefeito”, detalha.

O médico menciona que o plano de governo é
construido há muitos meses e muitas mãos, reunin-
do empresários, entidades religiosas e representan-
tes do partido e da sociedade, tendo como base o
cunho social. “Sabemos que os planos de governo,
em geral, são muito semelhantes e pretendemos ser
a mudança e a diferença. Há coisas novas, como as
enchentes e desastres, e também a falência de uma
grande empresa da cidade. Haverá mudanças no
plano diretor”, explica o candidato.

Júlia Dörr, candidata à vice-prefeita, diz que é um
momento importante para a história de Teutônia,
que, depois de 20 anos, tem novamente o PT e o
PCdoB participando das eleições municipais. “O
plano de governo está sendo finalizado. Tivemos
muitos debates, sobretudo em saúde e educação,
agricultura e meio ambiente. O plano é construído

para melhorar a vida da população de Teutônia”
pontua. Para a candidata a vice-prefeita, as duas
pastas que demandam maior atenção são as da
saúde e educação.

O PC do B de Teutônia não nomeou membros
para concorrer às eleições proporcionais (para
vereadores e vereadoras).

E, por unanimidade de votos, foram definidos
oito nomes vinculados ao Partido dos Trabalhado-
res para a disputa ao cargo de vereador.

Claudinei Marques
Elisângela da Silva
Euclides Conceição do Nascimento
Fernando Silveira Fernandes
Liss da Silva Leite
Pulciana Brum da Silva
Vilson Pereira da Costa
Wilmuth Engster
Wilson Meyring

Dreyer e Júlia com os candidatos a vereador
da Federação Brasil da Esperança

ARIANA DE OLIVEIRA
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Vânia e Adair vão juntos para a convenção
LUCAS LEANDRO BRUNE

V ânia Brackmann (PDT) e Adair Schneider
(PSDB) concorreram como adversários na
eleição municipal de 2020. Todavia, no
mundo dinâmico da política, ambos deve-

rão estar juntos no palanque em 2024. A própria
prefeita Vânia confirmou à reportagem da Folha
Popular, na sexta-feira (19/7), o acordo entre as siglas
para encaminhar a dobradinha Vânia e Adair nas
convenções partidárias.

O acerto de Vânia e Adair colocará PDT, PP e PSDB
juntos, com convenção marcada para o próximo do-
mingo (28/7), das 9h às 14h, na Sociedade de Canto
Esperança. Ouvia-se bastante a chance de consenso no
município, com candidatura única. Todavia, este movi-
mento gerou desconforto em alguns membros do MDB,
partido do atual vice-prefeito Laurentino Flach. Aliás,
MDB e PDT duelaram em várias eleições poçoantenses,
inclusive com diferenças pequenas na votação.

A reportagem ouviu líder do Partido dos Trabalha-
dores (PT), mas ainda não há previsão de data, horá-
rio e local da convenção. Também não foi divulgada a
tendência de apoio à majoritária nem listagem para
vereador. Tentamos contatos com líder do MDB,
porém não retornou às chamadas ou mensagens.

ELEIÇÕES DE POÇO DAS ANTAS
Em 18 de novembro de 1988, Sílvio Pedro Schmitz

(DEM) foi eleito o primeiro prefeito com 517 votos
com Renato Jaime Heinz de vice. Eles superaram os
480 votos de Roque Leonardo Koerbes (PMDB).

Em 1992, Nestor Brönstrup (PTB) foi eleito prefei-
to, com Ricardo Flach de vice, com 766 votos. A
disputa ainda teve mais dois candidatos: Renato Heinz
(PT) fez 395 votos e Alfredo Edmundo Klein (PMDB)
atingiu 394 votos.

A eleição de 1996 foi muito apertada. Glicério Ivo
Junges (PMDB) foi eleito prefeito por uma diferença
de 7 votos: 820 contra 813 do ex-prefeito Sílvio Pedro
Schmitz (PDT). Em 2000, Sílvio Schmitz (PDT) foi
eleito com 1.022 votos contra 687 de Laércio Pedro
Klein (PMDB). Schmitz (PDT) e Junges (PMDB) volta-

ram a se enfrentar nas urnas em 2004. Desta vez, o
pedetista venceu e foi reeleito, com 935 votos contra
686 do peemedebista.

Em 2008, outra disputa apertada. Ricardo Luís
Flach (DEM) foi eleito prefeito com 869 votos contra
848 de Glicério Junges (PMDB): 21 votos apenas. Em
2012, Junges (PMDB) derrotou Flach (DEM) com
vitória de 915 votos contra 876: 39 votos de diferença.

Em 2016, Ricardo Flach (PP) voltou ao governo
com 931 votos e vitória sobre Vânia Brackmann
(PDT), com 878 votos: 53 votos. Em 2020, Vânia
Brackmann (PDT) se elegeu prefeita com a maior
votação da história de um prefeito eleito: 1.182 votos,
contra 639 de Adair Aloísio Schneider (PSDB).

TEUTÔNIA      

Bolsonaro é
aguardado amanhã

CAMILLE LENZ DA SILVA

O ex-presidente Jair Messias Bolsonaro (PL)
tem visita programada para Teutônia nesta
quinta-feira (25/7). Ele deverá se encontrar
com apoiadores e correligionários, além de
emprestar seu apoio à sigla. O fato foi confir-
mado pela pré-candidata a prefeita de Teutô-
nia pelo PL, Aline Röhrig Kohl, na noite de
segunda-feira (22/7).

O encontro faz parte da visita de Bolsonaro
ao Rio Grande do Sul, prevista para iniciar
nesta quarta-feira. Ele deve permanecer no
estado até sexta-feira ou sábado (27/7), em
busca de oficializar candidaturas do PL para a
eleição em outubro.

No roteiro, além da capital Porto Alegre,
também estão as cidades de Canoas, São Leo-
poldo, Santa Cruz do Sul e Caxias do Sul. Na
capital, deve oficializar a candidatura de Betina
Worm a vice-prefeita.

Bolsonaro é aguardado a partir
de hoje para roteiro no Estado

JOSÉ CRUZ / AGÊNCIA BRASIL

 Em 2020, Vânia e Adair disputaram a eleição em lados opostos, com vitória da pedetista

Vânia Brackmann e Adair Schneider vão para
a convenção como dobradinha a prefeita e vice

ARQUIVO FP

GRUPO POPULAR / REPRODUÇÃO
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WESTFÁLIA      

Município celebra os 200 anos da Imigração
Alemã com programação especial  
Atividade cultural foi realizada no dia 17 pela Associação Cultural Westfaliana

DA REDAÇÃO

N a quarta-feira passada
(17/7), o Galpão Munici-
pal do Parque de Eventos
de Westfália foi palco da

celebração cultural em homenagem
aos 200 anos da imigração alemã no
Brasil, idealizada pela Associação
Cultural Westfaliana. A programação
reuniu a comunidade e promoveu
reflexões sobre a influência germâni-
ca na região.

“É com grande alegria e orgulho
que celebramos esta passagem espe-
cial e importante. Westfália, por
exemplo, oferece uma imersão única
na rica herança dos imigrantes ale-
mães, marcos culturais importantes
na construção da nossa história”,
frisou a presidente da Associação
Cultural Westfaliana, Gabriele Sch-
neider Bentancor.

O secretário de Educação, Cultu-
ra, Turismo e Desporto, Gustavo
Sieben, também enalteceu a impor-
tância histórica da imigração alemã.
“E o envolvimento dos estudantes
nas pesquisas foi imenso. Eles mer-
gulharam na história e puderam
refletir sobre todo o processo de
imigração, que deixou raízes profun-
das, lembradas até hoje”, conside-
rou, parabenizando os estudantes
pelo engajamento nos concursos.

A programação foi aberta com a
apresentação do Coral Infantojuvenil,

sob a regência do professor Leandro
Ahlert. Os jovens encantaram o públi-
co com uma seleção de canções, inte-
ragindo e vibrando com a
comunidade.

CONCURSOS
Os pontos altos da noite foram as

finais do Concurso de Oratória e Paró-
dias, ambos com a temática “Cele-
brando os 200 anos da imigração
alemã no Brasil: de que forma a inte-
gração cultural beneficiou a nossa
comunidade?”.Os concursos tiveram
etapas preliminares na Escola Muni-
cipal de Ensino Fundamental (Emef)
Vila Schmidt. Os jurados da noite fo-
ram o jornalista Lucas Leandro Brune,
o produtor cultural Marcelo Brentano,
o músico e maestro Lucas Eduardo
Grave, a professora de Alemão, Roseli
Hetzel Kussler, e o membro da JCI
Lajeado, Luiz Gustavo Kroth.

O Concurso de Oratória, primeira
final da noite, contou com a participa-
ção de oito estudantes dos 8º e 9º
anos. Foram avaliados critérios como
voz, conteúdo, apresentação, tempo e
harmonia. Os melhores da categoria
foram Natieli Monique de Oliveira
Saueressig – 1º lugar; Kamilly de Pau-
la da Rosa – 2º lugar; e Kétlin Luise
Maurer Pott – 3º lugar.

Na apresentação, Natieli desceu do
púlpito e falou diretamente com o públi-
co. “Eu desci para homenagear as pes-

soas que seguem com essa cultura, para
olhar olho no olho de cada um”, afirma.

O Concurso de Paródias contou com
sete apresentações criativas de alunos
do 6º e 7º anos. As paródias trouxeram
momentos de descontração e alegria,
demonstrando o talento e a criatividade
dos jovens estudantes. Nesta categoria,
os melhores foram Betina Horst Macha-
do e Flávia Sieben, com a paródia “Ima-
gine” – 1º lugar; Henrique von Mühlen,
com a paródia “Hino da Imigração” – 2º
lugar; e Agatha Sofia Klein Agatti e
Djéssica Schneider, com a paródia “Imi-
gração” – 3º lugar.

As campeãs Betina e Flávia desta-
caram o esforço de cada dupla e a
torcida de todos. “Quando estávamos
lado a lado para apresentar, estáva-
mos sempre torcendo por eles, para
que tudo desse certo e para que, na
nossa vez, também consiguíssemos ir
bem”, afirmaram.

Todos os finalistas receberam cer-
tificados e medalhas em reconheci-
mento ao seu esforço e dedicação. Os
melhores colocados foram agraciados
com vale prêmios e troféus.

A celebração dos 200 anos da
imigração alemã no Brasil segue
inspirando a comunidade a valorizar
suas raízes e outras programações
culturais, dentro do projeto idealiza-
do pela Associação Cultural Westfa-
liana, que estão previstas para o
decorrer do ano.

MEMORIAL DO BICENTENÁRIO
Durante a programação cultural,

ainda houve a divulgação e premiação
dos quatro melhores trabalhos do
concurso “Memorial dos 200 anos da
Imigração Alemã no Brasil”. As ma-
quetes inscritas, mais de 50 no total,
foram avaliadas no mês de maio pela
comissão julgadora, formada por Lu-
cildo Ahlert, Jucimar Docena, Andreas
Hamester, Gelson Marmitt e Guilher-
me Blume.

Na ocasião, os dez autores dos
melhores projetos foram reconheci-
dos com certificados e medalhas, e os
quatro melhores receberam troféu e
vale prêmios. Gabriela Haas Wiprich
(5º ano da Emef Bandeirantes) ficou
em 1º lugar; Flávia Sieben (7º ano da
Emef Vila Schmidt), em 2º lugar; Lu-
cas Alberto Grimm Horst (5º ano da
Emef Bandeirantes), em terceiro; e
Gabriele Luigi Bortolini (8º ano da
Emef Vila Schmidt) ficou em 4º lugar.

A maquete de Gabriela Haas Wi-
prich retratou a Igreja Evangélico
Sião, da Linha Frank. “Eu fiz a igreja
da Linha Frank, porque é a mais
antiga do município e foi onde o
ex-presidente do Brasil, Ernesto Gei-
sel, foi batizado”, explica. A maquete
vencedora servirá de inspiração pa-
ra a construção de um memorial,
celebrando de forma permanente a
herança alemã.

Comunidade acompanhou a cerimônia no Galpão Municipal do Parque de Eventos de Westfália

DIVULGAÇÃO
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Mais de 1,4 mil pessoas participaram da 25ª edição
ARIANA DE OLIVEIRA

N em o frio e a neblina da manhã do
domingo (21/7) impediram que o pú-
blico, entre motoristas e devotos, se
reunisse no Posto Canteiros para a mis-

sa campal da 25ª Festa do Dia do Colono e do
Motorista de Teutônia. Antes mesmo da missa, o
público já era expressivo e, segundo a organização,
maior que a celebração de 2023. O Padre Pedro
José Ritter, que esteve à frente do evento, come-
mora mais uma edição da festividade, que neste
ano completa 25 anos.

“É um domingo especial. Mesmo com a neblina,
temos um dia abençoado. Os motoristas estão aqui
desde as 3h buzinando e animados para a sequência
da festividade”, afirmou. Segundo o pároco, foram
vendidos 1.150 cartões para o almoço e mais de 350
juntaram-se na tarde no Ginásio da Comunidade
Católica de Canabarro para celebrar com muita
música e diversão.

A empresa 3F1B, vencedora do leilão para car-
regar a imagem de São Cristóvão no ano passado,
liderou a procissão. A proprietária, Adriana Borgelt,
ressalta o compromisso de levar a imagem. “A
responsabilidade é muito grande, assim como nossa
fé e convicção de contarmos com a proteção de São
Cristóvão, firme e forte. Desejamos que todos sejam
protegidos, que tudo dê certo para os motoristas e
colonos”, destacou.

O representante da Serraria Travessão, Adriano
da Costa, destacou a importância da festa. “Partici-
par da procissão é uma cultura anual da empresa.
Os motoristas gostam, ainda mais, da bênção para

um novo ano, o que nos protege para as viagens”,
ressaltou.

O Posto Canteiros foi o vencedor deste ano do
leilão para carregar a imagem de São Cristóvão. O
estabelecimento ofertou o maior lance, no valor de
R$ 7,5 mil, e será responsável por carregar a ima-
gem na próxima edição do evento.

Na sequência, os motoristas participaram da
carreata pelas ruas do município, um momento
de fé e bênçãos aos presentes. A programação
seguiu às 12h com a realização do almoço e,
durante a tarde, a animação da festa ficou por
conta da Banda Knecu’s.

Público chegou com antecedência para desfrutar no momento entre família e amigos

Posto Canteiros venceu o leilão
e carregará Santo em 2025

TEUTÔNIA      

STR promove evento em alusão ao Dia do Colono
DA REDAÇÃO

O bicentenário da imigração alemã
no Rio Grande do Sul é celebrado
nesta quinta-feira, 25 de julho. Tam-
bém nesta data é comemorado o Dia
do Colono. Celebra-se, ainda, o Dia da
Juventude Rural, em 15 de julho e, por
fim, o Dia do Agricultor, em 28 de
julho. Para festejar as datas, o Sindi-
cato dos Trabalhadores Rurais (STR)
de Teutônia, Westfália e Poço das
Antas realiza o “Sabores da Colônia”.

Durante esta semana, serão servidas
mais de 700 refeições à comunidade. A
programação integra almoços e cafés da
tarde. Nesta quarta-feira (24/7), o cardá-
pio apresenta lentilha e bolinhos de bata-
ta e carne. Às 15h e às 18h será servido o
café colonial, formado por torresmo, sa-
lame, queijo, pães de milho e rosca.

Já na quinta (25/7) será servido
chucrute, salsichão e batata frita. Para
concluir, o almoço de sexta-feira
(26/7) será formado de carne de por-
co, aipim e acompanhamentos. Todas
as refeições fazem referência a tradi-
ções e culturas rurais, além de pratos
típicos alemães.

A Feira do Produtor ocorrerá em
paralelo ao evento, nesta quinta-feira.

O evento ainda engloba uma exposi-
ção de objetos simbólicos para a história
e a cultura. “Tem objetos expostos no
salão da agricultura que os nossos agri-
cultores trouxeram, as nossas vovós
trouxeram: bíblias, máquina de costura
antiga, bules e vários objetos do nosso
meio rural”, afirma a presidente do sin-
dicato, Liane Brackmann.

O sindicato funciona normalmente
durante a semana de comemoração, com
exceção do serviço em Poço das Antas,
na quinta-feira.

DÉCADA DA
AGRICULTURA FAMILIAR

Entre 2019 e 2028 ocorre a Década
da Agricultura Familiar. O marco foi
estabelecido em uma sessão da As-
sembleia Geral da Organização das
Nações Unidas em 2017. A proposta
visa o reconhecimento da agricultura
familiar para o fim da fome e da po-
breza rural.

O evento do STR também busca a
valorização do trabalho de pequenos
produtores e suas famílias. A presi-
dente Liane destaca a valorização da
produção local, que compõe as refei-
ções servidas durante esta semana. Os
pratos e cafés coloniais são compos-
tos pela produção dos feirantes e
agricultores da região de abrangência
do sindicato.

Liane também frisa a importância
desse serviço. “Hoje o mundo é ali-
mentado pela agricultura familiar.
Nós temos que desenvolver ações e
mostrar essa grandeza, que produz
o alimento de cada dia para nosso
povo”, diz.

Bíblia em alemão é uma das
relíquas em exposição no STR

Até sexta-feira, todos os eventos
registram lotação máxima

FOTOS: ARIANA DE OLIVEIRA

LUIS AUGUSTO HUPPESLETÍCIA ECHER
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 viajar traz emoções
e aprendizados para a vida

POR: ALEXANDRE LUÍS GERHARDT

T oda viagem efetivamente realizada
possui três viagens principais no seu
contexto e várias outras adjacentes.
Tudo nasce de um sonho: é preciso

primeiramente querer viajar e definir um des-
tino, um local para conhecer.

A primeira viagem é a da planificação, o
sujeito precisa se informar sobre o local que
quer conhecer. Precisa necessariamente ter
uma noção mínima de como fará seu sonho sair
do papel, seja viajando sozinho de moto, seja
viajando em algum grupo de amigos, seja num
pacote turístico. Sempre haverá a primeira
viagem – mental, na qual sem nem mesmo
termos saído de casa já estamos inseridos nela.
Angústias, dúvidas, medos, expectativas, eufo-
ria e ansiedade. Tudo isso está nessa fase da
viagem inicial.

A segunda viagem é a viagem real. Geralmente,
na noite anterior ao início dela dorme-se mal. A
ansiedade toma conta, mas faz parte do processo.
Na viagem real tudo acontece, confirmam-se as
expectativas, surgem problemas e imprevistos
que podem nos incomodar. Também aparecem
gratas surpresas que fazem a viagem real ter seu
“upgrade” e torná-la melhor do que o planejado.

Após o retorno para casa surge a terceira
viagem. Aquela na qual seguidamente alguém
pergunta como foi ou faz algum comentário e você
responde contando em detalhes e revivendo
todos os dias que esteve fora. E esse processo
ocorre geralmente com intensidade logo após o
retorno ao lar, mas também ocorre ao longo da
vida, fazendo você se sentir bem com as lembran-
ças. Então, viaje!

UMA PARADA EM POSADAS
Toda viagem tem fim e a minha estava acaban-

do. Meu deslocamento de Corrientes (Província
de Corrientes) até a cidade de Posadas (Província
de Misiones) foi tranquilo. Foram 320km com sol
e um calor infernal. Posadas merece sempre uma
noite, pois está localizada na beira do rio Paraná.
Possui bons restaurantes na avenida às margens
do rio e os preços são razoáveis.

A chuva havia me acompanhado na saída de
casa até a entrada no Uruguai. Agora ela insistia
em voltar a ter seu lugar na saída de Posadas
para o retorno ao Brasil. Saí cedo abaixo de
chuva torrencial. A Vovozinha ia lenta nos seus
60 km/h. O GPS do celular envolto em um
saquinho de plástico (daqueles de congelar
comida), legítimo improviso raiz.

Rodei sob chuva forte cruzando as localidades
de Cerro Azul e Leandro N. Alem até chegar em
Porto Xavier, onde tomaria a balsa para cruzar o
Rio Uruguai e faria os trâmites alfandegários de
saída da Argentina e entrada no Brasil. A fiscal do
lado argentino se mostrou interessada na Vovo-
zinha e queria detalhes da viagem. Como tinha
tempo até a próxima balsa sair dei a devida
atenção a ela e na contrapartida nem inspeciona-
ram minhas bagagens e meu passaporte foi carim-
bado imediatamente sem ter que enfrentar a fila
de espera repleta de caminhoneiros.

A Vovozinha encontrou até a Linha Teutônia no caminho de volta

Vovozinha de volta ao mesmo lugar da partida

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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JÁ EM SOLO BRASILEIRO
A partir de Porto Xavier a chuva

sumiu e voltei a rodar sem a capa
de chuva. De lá até em casa decidi
seguir no meu trote de tartaruga e
optando por estradas de menor
movimento. Meu roteiro até em
casa optei pelo trajeto Porto Xavi-
er – Roque Gonzales – Guarani das
Missões – Santo Ângelo – Cruz Alta
– Espumoso – Soledade – Barros
Cassal – Boqueirão do Leão – For-
quetinha – Teutônia.

Porque esse trajeto e não algo
mais tradicional e mais rápido?
Porque estava de férias, sem pressa
e justamente queria passar por
locais que numa viagem de carro
eu não passaria. A Vovozinha ado-
rou, tivemos alguns trechos de
chão batido. Desta maneira cheguei
em casa são e salvo, feliz e aliviado.
Viagem de grandes aprendizados,
introspecção, decisões, ansiedade,
receios, dúvidas, brabeza, risos,
várias cevas geladas, pouca comida,
muitos novos contatos.

Recebi vários contatos via WhatsApp e Messenger com perguntas interessantes. Portanto, deixo
aqui algumas informações aos curiosos de plantão:

a) Da viagem
- 5.517km rodados
- 18 dias de viagem
- 280 litros de gasolina gastos
- preço médio da gasolina na Argenti-

na R$ 5,27
- hotel mais barato R$ 55,00
- preço médio dos hotéis R$ 75,00
- hotel mais caro R$ 220,00

b) Roupas e acessórios
- uma calça jeans usada na pilotagem

diária, usada 18 dias seguidos
- uma calça jeans para usar à noite,

nem tirei da mochila, nunca usei
- 6 camisetas manga curta, usei ape-

nas 2, pois ia lavando
- 1 calção de banho, usado uma vez
- 1 bermuda, usei todos dias
- 3 pares de meias, usei 2, lavava todos

dia
- 3 cuecas, usei 2, lavava todos dias
- 1 moletom, usei apenas umas 2 ho-

ras no último dia
- 1 casaco, nunca usei
- 1 par de chinelos de uso diário
- 1 par de tênis, usado eventualmente
- 1 bota de lona de uso diário para

pilotagem
- 1 jaqueta de cordura usada diaria-

mente para pilotagem
- 1 par de luvas de verão para pilotagem
- jogo completo de capa de chuva,

usado 3 vezes
- medicamentos básicos, farmácia de

viagem

c) Ferramentas
- alicate
- chave de fenda, chave phillips, chave

de boca 10
- ferramentas originais da moto
- rabo de rato / enforca gato
- 2 cintas tirantes para carregar a

moto (usadas 1 vez quando fiquei empe-
nhado e consegui ajuda)

- 1 tubo de WD 40 (para lubrificação
geral da moto)

- 1 tubo de lubrificante de corrente
- 1 galão de gasolina de 5 litros, me

salvou uma vez .

d) Na malinha sobre tanque de ga-
solina

- 1 pote de chiclete Menthos
- mapas da Argentina e Uruguai
- canivete
- passaporte, documentos da moto e

carta verde
- tripé para celular para tirar fotos
- paninho laranja multi uso
- óculos de sol
- fio dental
- protetor solar
- bloco de notas e caneta
- tubinho com solução limpa vidros

para limpar viseira do capacete
Então... Resumidamente, como diz

meu amigo Ricardo Lugris em seus livros,
é só “Montar e Partir” e manter-se o
“Tempo em Equilíbrio”. O resto a gente
vai ajustando na estrada.

Até a próxima!

 Alemão e a Vovozinha
 chegando de volta a Linha
 Harmonia - Teutônia
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Convenção aproxima clientes
A Folha Popular de 23 de julho de 1997 desta-

cou que a Fryzy Indústria e Comércio de Alimen-
tos Ltda, sediada em Lajeado, produzia um total
de 2 mil litros de sorvete por hora, sendo líder em
capacidade produtiva no Estado. Com o objetivo
de fidelizar suas relações com os seus principais
clientes, a Fryzy realizou, no sábado anterior, sua
primeira convenção de clientes, evento realizado
no Weiand Turis Hotel, em Lajeado. Estiveram
presentes mais de 120 clientes do Rio Grande do
Sul e do exterior. A Fryzy participou do Programa
Gaúcho de Qualidade e Produtividade, e recebeu,
no mês de abril, o diploma de distinção com méri-
to na avaliação do PGQP. Na foto, o diretor
NESTOR KONZEN, da Fryzy, em explanação, na
primeira convenção da empresa com os seus prin-
cipais clientes.

5

Pimenta e Tiago no
Regional de Cross

A Folha Popular de 18 de julho de 1992 enfati-
zava que os pilotos Elton e Tiago Zagonel, da Ri-
naldi, Tropical FM e Zagorath, participariam, no
dia 19 de julho, da quarta etapa do Campeonato
Gaúcho de Motocross região Centro, no motódro-
mo de Encruzilhada do Sul. Depois das etapas de
Encantado, Venâncio Aires e Arvorezinha, o desa-
fio seria em Encruzilhada. Com suas Hondas 125
CR, Elton Pimenta e Tiago correram nas baterias
PC-Pilotos de Competição e POC-Pilotos Oficiais
de Competição. TIAGO ZAGONEL (Foto), de 14
anos, foi o quarto dos Estreantes e Novatos no RS,
e Pimenta (seu tio), além de acumular títulos no
Gaúcho de Motocross, era o atual líder da Copa
Skol SuperCross, que teria prosseguimento em se-
tembro em Santa Cruz do Sul.

2

Em 23 de julho comemora-se o Dia do Policial
Rodoviário Federal. Em 23 de julho de 1935 foi cria-
do o primeiro quadro de profissionais da Polícia Ro-
doviária Federal, denominado “inspetor de tráfego”.
No mesmo ano, Antônio Félix Filho, o “Turquinho”,
considerado o primeiro patrulheiro rodoviário fede-
ral, foi chamado para organizar a vigilância das ro-
dovias Rio-Petrópolis, Rio-São Paulo e União
Indústria. A Polícia Rodoviária Federal (PRF), no en-
tanto, foi criada pelo presidente Washington Luiz no
dia 24 de julho de 1928, com a denominação inicial
de “Polícia de Estradas”. No ano de 1945, já com a
denominação de Polícia Rodoviária Federal, a cor-
poração foi vinculada ao extinto Departamento Na-
cional de Estrada e Rodagem (DNER). O efetivo da
PRF fiscaliza mais de 61 mil quilômetros de rodovi-
as e estradas federais em todo Brasil.

Dia do Policial
Rodoviário Federal
1 Fatos na História6

25 de julho
1824 - Início da colonização alemã no Rio Grande
do Sul
2013 - Governador do Estado e comitiva estadual
visitam Fábrica de Rações da Languiru
2013 - Brincadeira resulta em jovem baleado no
Bairro Canabarro
2021 - Assalto a bar e minimercado em Linha São
Jacó teve 15 reféns. Brigada Militar prendeu cinco
pessoas no Bairro Canabarro

26 de julho
2017 - Univates se torna universidade

27 de julho
1999 - Mulher é degolada por marido, que se ma-
ta e deixa carta justificando o acontecido em Li-
nha Welp, interior de Teutônia
2015 - Padre da paróquia de Poço das Antas vai
para Moçambique
2016 - Teutoniense retorna ao país depois de in-
tegrar missão de paz no Haiti

28 de julho
2010 - Rede Imec inaugura 1º super e atacado
Desco em Lajeado
2014 - Começa o 1º Festival de Música de Teutô-
nia
2016 - Aprovada lei que regulamenta as feiras iti-
nerantes em Teutônia
2021 - Neve cai em 15 cidades gaúchas. Várias ci-
dades do Vale registraram chuva congelada na-
quela noite

29 de julho
2002 - Univates inaugura dois novos prédios

30 de julho
1992 – Visita da banda alemã Postmusikkapelle a
Teutônia
2013 - Incêndio em loja de Taquari deixa 17 feri-
dos
2014 - Homem morre após cair com seu carro em
uma ponte dentro do Arroio Boa Vista, na divisa
de Teutônia e Westfália

31 de julho
2012 - Westfälische Tanzgruppe vai para Alema-
nha representando do Brasil no 11º Encontro In-
ternacional do Folclore
2016 - Imagem de Nossa Senhora Aparecida che-
ga em Poço das Antas
2016 - Saída de pista resulta em duas mortes no
acesso a Paverama em Tabaí

ARQUIVO PESSOAL

As curtinhas3

1) A Folha Popular de 23 de julho de 1997 enfatizou que
o aniversário de Leopoldo Feldens, no dia 21 de julho, foi
comemorado nas dependências da Galeteria Alvi Azul
em Lajeado;
2) A Folha Popular de 23 de julho de 1997 destacou que
a Secretaria da Agricultura, Indústria e Comércio de Teu-
tônia estava programando a realização de um curso de
Garçom, a ser realizado durante o mês de agosto;
3) A Folha Popular de 22 de julho de 2003 destacou fala
do prefeito Elimar Rex de que a Prefeitura em breve teria
uma página na Internet, para que a população de Imi-
grante tivesse acesso às informações do que era feito no
município;
4) A Folha Popular de 23 de julho de 1997 enfatizou que
Nilvo Possebon coordenava o Sindicato dos Trabalhado-
res Rurais do município de Boa Vista do Sul;
5) A Folha Popular de 25 de julho de 1992 informou que
o jovem de 21 anos Carlos Alberto Dahmer não resistiu a
um grave acidente ocorrido no dia 22, vindo a falecer.
Seu Fusca havia colidido com uma carreta no trevo de
acesso a Teutônia;
6) Esta é a edição de número 165 do Almanaque Popular.

Rótula para a Paissandu4

A Folha Popular de 22 de
julho de 2003 informou
que o vereador Otávio
Landmeier (foto) desta-
cou que o acesso para a
Paissandu vinha gerando
muita preocupação para
a comunidade e autori-
dades locais, em função
do perigo que existia na-
quele trecho. Landmeier
sugeriu que fossem colo-
cadas placas e uma me-
lhor sinalização, como
também a construção de
uma rótula ou um pe-
queno trevo para dar
mais segurança para os
veículos que transitavam
naquela área. Enalteceu
a realização da primeira
Conferência Municipal

dos Direitos da Criança e
do Adolescente. Land-
meier também enfatizou
a importância do encon-
tro, onde foi realizado
um Seminário Municipal
do Meio Ambiente e De-
jetos Animais, visando
um correto destino para
os dejetos animais, espe-
cialmente o de suínos, no
município de Westfália.

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL



ESPORTE QUARTA, 24 de JULHO de 2024 17FOLHA POPULAR

VALE DO TAQUARI      

Série A do Regional Certel Sicredi terá 13 clubes
LUCAS LEANDRO BRUNE

A  Associação de Ligas do Vale do Taquari
(Aslivata) reuniu os 13 clubes partici-
pantes de 11 cidades da Série A do
Regional Certel Sicredi 2024 na sede da

entidade, em Lajeado, na manhã de sábado
(20/7). Os clubes definiram regras para a inscri-
ção de atletas, fórmula de disputa, divisão das
chaves com olhar logístico após a catástrofe,
sorteio dos grupos e outras informações gerais.

O lançamento da competição está agendado
para o dia 15 de agosto, na sede do Sicredi em
Lajeado. O início está agendado para dia 18 de
agosto, com um jogo de abertura na sede do
campeão (Estudiantes) e o complemento da 1ª
rodada ocorrerá no dia 25 de agosto.

Cada clube receberá R$ 1 mil como prêmio de
participação na competição. A partir da fase
eliminatória, a cada nova etapa, o clube de melhor
disciplina dos Titulares terá prêmio de R$ 600,00
e o clube de melhor campanha sediará o segundo
jogo decisivo. A premiação para os campeões e
destaques será semelhante ao valor do ano pas-
sado para Titulares e Aspirantes.

A Aslivata vai estudar a possibilidade de pre-
miar os craques dos jogos com medalha ou troféu,
a ser escolhido pela imprensa que estiver fazendo
a transmissão. Também está prevista a escolha
da seleção do campeonato pelos órgãos de im-
prensa que acompanham a competição.

Outro ponto tratado foi a exposição de marca
dos patrocinadores do Regional – Certel e Sicredi
– e também as exposições dos patrocinadores
específicos dos clubes. A Aslivata definirá os
fundos das goleiras e o centro do campo como
pontos fixos e prioritários dos patrocinadores do
campeonato.

FÓRMULA DE DISPUTA
Os clubes debateram a possibilidade de chavea-

mento e foram sorteadas 2 chaves – uma com sete
e outra com seis clubes. Os jogos serão dentro da
chave em turno único. A chave de sete equipes terá
seis jogos com um folga. A chave de seis repetirá a
primeira rodada para fechar seis jogos e garantir
um equilíbrio técnico.

Classificam-se os quatro primeiros colocados de
cada grupo para as quartas de final, com cruzamen-
to entre as chaves: 1ºA x 4ºB, 2ºA x 3ºB, 2ºB x 3ºA,
1ºB x 4ºA. O time de melhor campanha leva o
segundo jogo para casa.

TRANSMISSÃO DE JOGOS POR IMAGEM
Assunto levantado pelos clubes, a Aslivata suge-

riu tabela de valores para quem quiser fazer a
transmissão ao vivo em imagens, com uma tabela
teto conforme a fase. O clube mandante terá a
autonomia de negociar o valor ou até liberar o
custo. Em contrapartida, Vianei Hammes pediu para
os clubes terem condições de acomodar a imprensa
para fazer o seu trabalho.

ATLETAS
A inscrição de atletas iniciará dia 25 de julho e

encerrará no dia 29 de agosto.
Titulares – Por maioria, será possível inscrever

livremente até 25 jogadores. Cada clube pode ins-
crever 1 jogador que assinou súmula profissional
até 31 de julho de 2024.

Aspirantes – Pode inscrever 27 jogadores, dos
quais 2 tem que ser sub-15 anos. Atletas com até 23
anos pode ser usado nos Titulares. A sugestão dos
clubes para o próximo ano é a Aslivata determinar
idade limite nos Aspirantes, inclusive com fomento
a jogadores mais jovens para renovar e criar atletas.
Jogador expulso em campo no Aspirante não poderá
jogar naquele dia nos Titulares.

 REGIONAL CERTEL SICREDI 2024 – SÉRIE A
1ª rodada
Jogo de abertura (18/8)
Ch Cidade   Jogos
A Lajeado Estudiantes x Nova Berlim

Complemento da rodada (25/8)
A Guaporé Juventude-Gua x Canabarrense
A Poço das Antas Poço das Antas x 7 de Setembro-Cap
A Folga: Minuano
B Westfália Juventude-We x Serrano
B Venâncio Aires Onze Unidos x Juventude-Taq
B Taquari Taquariense x Tiradentes
* A primeira rodada da Chave B será repetida no fim da fase, com inversão do mando.

Clube  Localidade Cidade
1. Canabarrense Bairro Canabarro Teutônia
2. Juventude-We Linha Berlim Westfália
3. Poço das Antas Centro Poço das Antas
4. Juventude-Taq Rincão São José Taquari
5. Taquariense Centro Taquari
6. Tiradentes Centro Nova Bréscia
7. Serrano Bairro Jacarezinho Encantado
8. Estudiantes Bairro Conventos Lajeado
9. 7 de Setembro Centro Capitão
10. Onze Unidos Centro Venâncio Aires
11. Minuano Centro Canudos do Vale
12. Nova Berlim Nova Berlim Canudos do Vale
13. Juventude-Gua Centro Guaporé

 EQUIPES CONFIRMADAS

DEMAIS CATEGORIAS
A Aslivata também fará encontros para as próxi-

mas competições. A Série B deve ter dois encontros,
com duas competições regionalizadas. O início está
previsto para o dia 25 de agosto, com reunião
técnica dia 27 de julho, às 10h.

Nas categorias Feminino, Veterano e Master, a
projeção é começar a competição em setembro, com
reunião técnica dia 3 de agosto, a partir das 10h.
Mas, as equipes participantes devem estar confir-
madas até a data do lançamento do Regional.

A Aslivata definiu o valor de R$ 1.000,00 de
prêmio participação para cada clube por campeo-
nato inscrito: Série A, Série B, Veterano, Master e
Feminino.

 Campeonato foi definido em reunião entre
 diretoria da Aslivata e clubes da Série A

 Diretoria da Aslivata conduziu
 o encontro no sábado

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE



ESPORTEQUARTA, 24 de JULHO de 202418 FOLHA POPULAR

REGIÃO      

Primeira fase encerra nesta semana
LUCAS LEANDRO BRUNE

A  6ª Supercopa Popular de Futsal chega
na reta decisiva da fase classificatória
nesta semana, com rodadas hoje,
quarta-feira (24/7), e na sexta-feira

(26/7). A categoria Sub-13 definirá as últimas
vagas e os confrontos das semifinais. O Feminino
já tem as quatro equipes semifinalistas conheci-
das, todas empatadas com 6 pontos – os critérios
apontarão os cruzamentos – e uma pode alcançar

a liderança isolada. No Força Livre, as rodadas
desta semana sinalizam as vagas restantes para
a Série Ouro e quem jogará a Série Prata.

Na sexta-feira passada (19/7), o Ginásio da
Água do Bairro Languiru recebeu ótimos jogos,
gols e definições de vagas. Na categoria Sub-13,
a Teutônia/Juventus venceu Fazenda Vilanova
por 2 a 0, com gols de Airom e Guilherme. A
vitória deixou a equipe teutoniense na liderança
e encaminhada para a semifinal.

A única goleada da noite foi registrada na
categoria Feminina. O Flamengo de Westfália
aplicou 6 a 1 no Só Risos de Montenegro. Larissa
(3), Fran (2) e Nethelin anotaram os gols da
vitória e da classificação às semifinais. Gabriela
anotou o último gol do Só Risos na competição.

A categoria Força Livre registrou um jogo com
10 gols e bastante disputa em quadra pelo resul-
tado, pois valia vaga na próxima fase da Série
Ouro. O NA Limitados de Fazenda Vilanova
venceu Brochier Futsal por 6 a 4. João (2),
Lukinhas (2), Alan e Tales fizeram os gols do NA
Limitados. Cássio (2), Denis e Leonardo descon-
taram para Brochier. O NA jogará a Série Ouro,
enquanto que Brochier estará na Prata.

No último jogo da noite, ACFC de Fazenda
Vilanova venceu Poço das Antas por 4 a 3 e
definiu a Chave B do Força Livre. Dionatan (2),
Gustavo e Jordan marcaram para o ACFC, en-
quanto que Miguel, Deiso e Darlei anotaram os
gols de Poço. Na próxima fase, ACFC jogará as
quartas de final da Série Ouro e Poço das Antas
estará na Série Prata.

A Supercopa Popular de Futsal tem o patrocí-
nio da intercooperação de Sicoob e Sicredi, com
apoio de Protepac e Cardoso Sports, realização
de Beti Bola e Pivi Arbitragem. A promoção é do
Grupo Popular de Comunicação.

Feminino
Malaguetas/Lajeado 6
Kipoder/Hirt Diesel Certer/Lajeado 6
É As Gurias/Agrop. Lounai/Faz. Vilanova 6
Flamengo/Westfália 6
Baile de Munique/Teutônia 0
Só Risos/Montenegro 0

Sub-13
Teutônia Juventus/TT 6
CPC/Teutônia 4
Fênix/Paverama 3
Juventus/TT 3
Fazenda Vilanova 1
Brochier Futsal 0

Força Livre
Chave A
Uninter/Os Guri da 24/Lajeado 9
Brocadores/Teutônia 3
Esquenta Banco/Bom Retiro do Sul 3
Santiago/Taquari 0
Chave B
União Olarias/Lajeado 6
ACFC/Fazenda Vilanova 6
Poço das Antas 1
Teutônia Futsal 1
Chave C
Laranja Mecânica/Paverama 7
Reis da Copa/Curticar/Estrela 4
Caios Bar/Teutônia 3
Atlético Gaúcho/Lajeado 0
Chave D
NA Limitados/Fazenda Vilanova 9
Celtic/Isalitec/Teutônia 3
Brochier Futsal 3
FC Milionários/MCI Solar/Lajeado 0

 6ª SUPERCOPA POPULAR DE FUTSAL
Resultados da 9ª rodada – 19/7
Sub-13 Teutônia/Juventus/TT 2x0 Fazenda Vilanova
Feminino Só Risos/Montenegro 1x6 Flamengo/Westfália
F. Livre Brochier Futsal 4x6 NA Limitados / Fazenda Vilanova
F. Livre Poço das Antas 3x4 ACFC / Fazenda Vilanova

10ª rodada – 24/7 – Associação da Languiru
19h30 Sub-13 Juventus/Teutônia x Brochier Futsal
20:20 Feminino Malaguetas/Lajeado x Baile de Munique/Teutônia
21:15 F. Livre Brocadores/Teutônia x Santiago/Taquari
22:10 F. Livre Atlético Gaúcho/Lajeado x Reis da Copa/Curticar/Estrela

11ª rodada – 26/7 – Associação da Água
19h30 Sub-13 Teutônia/Juventus/TT x AE CPC/Teutônia
20:20 Sub-13 Fênix/Paverama x Fazenda Vilanova
21:15 F. Livre Teutônia Futsal x União Olarias/Lajeado
22:10 F. Livre Celtic/Isalitec/Teutônia x Milionários/MCI Solar/Lajeado

FOTOS: KETLIN ABREU

Teutônia Juventus venceu e lidera a categoria Sub-13

Flamengo de Westfália assegurou presença na semifinal do Feminino

CRAQUES DAS PARTIDAS

Guilherme,
da Teutônia
Juventus

Larissa, do
Flamengo

Tales,
do NA
Limitados

Dionatan,
da ACFC
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LUCAS LEANDRO BRUNE

O  Campeonato Munici-
pal de Estrela realizou
a penúltima rodada da
fase classificatória na

tarde deste domingo (21/7), com
jogos disputados no Bairro Boa
União e no Distrito de Costão. O
União superou o Arroio do Ouro
e assumiu a liderança da compe-
tição. O Atlético Estrelense tam-
bém ganhou sua partida e chegou
à vice-liderança.

Na última rodada da fase clas-
sificatória, no próximo domingo
(28/7), São Luís e Aimoré farão
clássico para definir quem jogará
pela vantagem nas quartas de
final. Outro duelo será entre o
vice-líder Atlético Estrelense e o
terceiro colocado Arroio do Ouro.

No primeiro jogo da tarde no
Bairro Boa União, o São Luís go-
leou o União/Sombras/Dossul
por 6 a 0. No primeiro tempo, Jefe
abriu o marcador para o São Luís
aos 12min. Depois, Jorginho am-
pliou o placar para 3 a 0 em duas
cobranças de pênaltis – a marca-
ção do segundo muito contestada
pelo União – aos 31 e aos 41min
da etapa inicial. No segundo tem-
po, Jéferson ampliou para 4 a 0,

aos 9min. Aos 30min, em cobran-
ça de falta, Dudu acertou o ângulo
para fazer 5 a 0 em favor do São
Luís. Dudu marcou mais um aos
34min30seg: 6 a 0. Dudu recebeu
o prêmio de craque do jogo Black
in White Importados.

O União largou na frente com
gol de Jean Both, em cobrança de
pênalti, aos 13 minutos da etapa
inicial. O pênalti foi sofrido por
Marquinhos. No segundo tempo,
o goleiro Mael fez três grandes
defesas: em cobrança de falta de
Coimbra, depois em chute de
Alisson de fora da área e mais
uma cobrança de falta de Oscar.
Mael foi o craque do jogo.

Na primeira partida da tarde no
Distrito de Costão, o Aimoré ven-
ceu o Amigos do Dossul pelo placar
de 2 a 1, gols marcados no primeiro
tempo. Marquinhos e Paulinho fi-
zeram os gols do Aimoré, enquanto
que Ismael descontou para o Dos-
sul. O resultado colocou o Aimoré
na briga pela ponta de cima.

No segundo jogo em Costão, o
Atlético Estrelense abriu 1 a 0,
com gol de Natan, aos 25min da
etapa inicial, em cobrança de fal-
ta. Gregóri empatou de pênalti
aos 15min, em cobrança de pê-
nalti. Aos 35min, Josias, de cabe-
ça, marcou o gol da vitória do
Atlético Estrelense: 2 a 1.

Notícias do Inter
Muita expectativa cercava o jogo de sábado

(19/7), quando o Internacional enfrentou o
Botafogo no Rio de Janeiro, jogo válido pelo
Campeonato Brasileiro. Foi a estreia da nova
comissão técnica liderada pelo técnico Roger
Machado. A equipe acabou perdendo pelo pla-
car mínimo, e estacionou nos 19 pontos, fican-
do na décima terceira posição. O foco dos
colorados estava voltado para o jogo diante
do Rosário Central, da Argentina, realizado
ontem à noite no Beira Rio, da volta pelos
playoffs da Copa Sul Americana.

História do Esporte –
O primeiro gol no Beira Rio

O Internacional começava uma nova histó-
ria quando deixava o velho estádio dos Euca-
liptos para trás, casa que o time frequentou
desde o ano de 1931. Mas uma nova era se
apresentava com a construção do novo está-
dio Beira Rio, e o dia de sua inauguração havia
chegado: 6 de abril de 1969. No primeiro jogo
a ser disputado, um adversário de respeito, o
time colorado enfrentou o forte time do Benfi-
ca de Portugal, que tinha, entre outros cra-
ques, o atacante Eusébio, artilheiro da Copa
do Mundo de 1966. Mas foi o nove do Inter
que brilhou naquele jogo. Claudiomiro, com
19 anos, de cabeça batizou as redes do novo
estádio. Entrou para história do estádio apa-
rando, de cabeça, um cruzamento do ponta
Gilson Porto. O próprio Gilson marcou o se-
gundo gol do time colorado, que venceu aque-
le jogo pelo placar de 2 a 1.

rudimarthomas@yahoo.com.br
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COLINAS      

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer
outro esporte tem, nos seus arquivos, fotos
de times que levantaram títulos ou que,
simplesmente, participaram de competições
ou de partidas amistosas. Na foto de número
150 da série, destacamos o time de minifute-
bol da Academia Finotrato do ano de 1996,
multicampeã no interno da Soges.

Em pé: Toti Hagemann, Chico Hart, Mar-
celo Sehn, Noé de Souza, Gio Dall Orsoletta,
Palm e Beto Schneider.

Agachados: Tataio Chagas, Jerri Batista,
Karl Rex “Sapo”, Gerson Hamester, Fabian
Knopp e Henrique Closs “Closera”.

Academia Finotrato de 1996

ARQUIVO FP

ESTRELA      

União assume a liderança
após vencer o Arroio do Ouro

CRAQUES DAS PARTIDAS

 6ª SUPERCOPA POPULAR DE FUTSAL
5ª rodada – 21/7 – Costão
Aimoré  2 x 1 Amigos do Dossul
Atlético Estrelense 2 x 1 Delfinense

5ª rodada – 21/7 – Bairro Boa União
União/Sombras/Dossul 0 x 6 São Luís
União  1 x 0 Arroio do Ouro

4ª rodada – 28/7 – Brasil (São José)
13:45 Delfinense x União/Sombras/Dossul
15:45 Arroio do Ouro x Atlético Estrelense

4ª rodada – 28/7 – São Luís
Amigos do Dossul x União
São Luís  x Aimoré Aimoré

Dudu, do São Luís,
foi o craque da
primeira partida

Mael, goleiro
do União, craque
do jogo

FOTOS: ILOCIR JOSÉ FÜHR

DIVULGAÇÃO

Jean, camisa 7 abriu o escore para o União

Time do coração
Nesta edição, enfa-

tizamos uma despor-
tista de Teutônia que
está sempre acompa-
nhando os bastidores
do noticiário esporti-
vo, principalmente os
relacionados com o
seu time do coração, o
Internacional de Por-
to Alegre. Na juventu-
de, jogou vários anos
em equipes de Teutô-
nia, principalmente
no Gaúcho. Atuando
pela lateral esquerda,
tinha o porte físico e
marcação sempre
muito curta, idêntica a
um jogador do Grê-
mio que também joga-
va na mesma posição,
Jorge Tabajara. Não
deu outra: o apelido
ficou desde aquela
época, tão identifica-
do que muitos não sa-
bem o seu nome
verdadeiro. Alguns
anos depois, já mais
experiente, manteve
uma equipe de mini-

futebol que disputava
amistosos com o seu
grande amigo Seno
(+), de São Pedro da
Serra, onde o futebol,
a música e a confra-
ternização eram o
principal. Veja, na fo-
to, o TABAJARA de
Teutônia, com a cami-
sa do seu time do co-
ração, o Internacional
de Porto Alegre.




